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R E L A T Ó R I O
A N U A L

A AD SUMUS Associação de Imigrantes de Almada, fundada por mulheres afro descentes, tem
enfoque em tudo quanto respeite a valorização e igualdade de oportunidades, que fomente o
estreitamento das relações entre a comunidade migrante e a sociedade de acolhimento, a
participação cívica, bem como prevenção de situações de risco de pobreza e exclusão social e a
melhoria das condições de vida. 

Sediada no concelho de Almada é uma associação sem fins lucrativos, constituída por pessoas
singulares, que procura colocar como foco de visibilidade o princípio da solidariedade, tendo como
referência fundamental para a sua ação a Declaração Universal dos Direitos Humanos. Teve o seu
reconhecimento como associação, em Julho de 2018, sendo considerada pelo Alto Comissariado
para as Migrações I.P (ACM), como associação representativa dos imigrantes e seus descendentes,
para os efeitos previstos na Lei n.º 155/99, de 3 de agosto, tendo adquirido o estatuto de IPSS em
Fevereiro de 2023. 

A associação procura abranger as mais diversas vertentes: (in)formativa, de capacitação pessoal,
educação, empregabilidade, cultural, social e de solidariedade. Os diferentes projetos em que se
encontra envolvida e/ou lidera, são denotativos da forma como se encontra integrada na zona em que
se insere e atua.

1



CLAIM-Laranjeiro
A AD SUMUS tem sido uma peça fundamental na prestação de apoio e informação à comunidade
migrante no concelho de Almada. Desde abril de 2014, a associação vem garantindo um serviço
especializado que facilita o acesso a bens e serviços essenciais, contribuindo para o acolhimento
e integração da comunidade migrante.
Com a itinerância na freguesia da Caparica e Trafaria, a AD SUMUS dá continuidade ao trabalho
iniciado pelo Centro Local de Apoio à Integração de Migrantes (CLAIM), que desde 2009 atua na
freguesia do Laranjeiro. Esse serviço surgiu através de uma parceria com o Alto Comissariado
para as Migrações (ACM) e, ao longo dos anos, fortaleceu-se com o apoio da Câmara Municipal
de Almada, no âmbito do Plano Municipal de Integração de Migrantes (PMIMA).
Através dessa rede de colaboração, atualmente com o Fundo para o Asilo, a Migração e a
Integração (FAMI) e com a Agência para a Integração, Migrações e Asilo (AIMA), a AD SUMUS
mantém o CLAIM-Laranjeiro ativo, garantindo que migrantes tenham acesso a informação útil,
apoio social e ferramentas para uma integração digna e sustentável na sociedade.

O CLAIM Laranjeiro dinamizado pela AD SUMUS, tem como missão prestar um serviço de
proximidade e apoio especializado à população migrante, garantindo acesso a informações e
recursos fundamentais para a sua integração na sociedade.

Principais Objetivos: 
A parceria da AD SUMUS com a AIMA garante um canal direto e formal de comunicação,
permitindo um acompanhamento mais fidedigno e transparente no processo de regularização dos
migrantes, o acesso a um agendamento para iniciar o processo de legalização conforme os
procedimentos legais. O acesso a formações regulares, que nos dão acesso a informação
atualizada, promovendo uma melhor integração e facilita o acesso dos migrantes aos serviços
disponíveis em território nacional, incluindo o mercado de trabalho, formação profissional,
educação para os menores e cuidados de saúde.
Aconselhamento Jurídico, é essencial para esclarecer dúvidas e fornecer apoio em questões
legais, como Direitos e deveres no trabalho, regulação das responsabilidades parentais, a
regularização em território nacional após a existência de questões judiciais. 
Reagrupamento Familiar- A legalização dos familiares diretos de um cidadão estrangeiro que
resida legalmente em Portugal, concedendo-lhes a possibilidade de entrar em território nacional  
detentores de um titulo de residência (cônjuge, descendentes, ascendentes).
Segurança Social, procedimentos sobre a sua importância na inscrição através de um contrato
de trabalho e após o processo de legalização, para acesso aos devidos apoios sociais,
nomeadamente escalão para abono de família para crianças e jovens e apoio em refeições
escolares, reforma, entre outros. 
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CLAIM-Laranjeiro
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Retorno voluntário – Apoio a migrantes que desejam regressar ao país de origem de forma segura
e assistida através da OIM (Organização Internacional para as Migrações), https://portugal.iom.int/pt-
pt/oim-em-portugal. 
Pedido de Nacionalidade Portuguesa, Informações sobre os critérios e procedimentos para
obtenção da nacionalidade portuguesa. 
O Acesso à saúde, o encaminhamento para os serviços de saúde e a importância da regularização
para obtenção do número de utente, garantindo que os imigrantes possam usufruir de cuidados
médicos essenciais. 
Educação, apoio na matrícula escolar e no reconhecimento de qualificações académicas.
Habitação, Informação sobre o acesso à habitação. 
Apoio social, apoio a famílias em situação de vulnerabilidade e o acesso a apoio alimentar, bens de
primeira necessidade para bebés e crianças e lojas solidárias (roupas), em parceria com outras
entidades locais para garantir que todos recebam a ajuda necessária.

https://portugal.iom.int/pt-pt/oim-em-portugal
https://portugal.iom.int/pt-pt/oim-em-portugal


CLAIM-Laranjeiro
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O CLAIM Laranjeiro não só como  mediador entre o processo de legalização dos migrantes  continua
a estar presente com as sessões de (in)formação e sensibilização e rastreios, em colaboração com
parcerias anteriormente já estabelecidas como GAT-Grupo de Ativistas em Tratamentos (2 rastreios
com um total de 45 participantes), e a APPSHO-Associação Portuguesa Promotora de Higiene
e Saúde Oral (1 rastreio). Estas iniciativas têm como objetivo oferecer um suporte abrangente à
comunidade, abordando temas de extrema importância para o bem-estar e a qualidade de vida dos
cidadãos. Na área da fiscalidade, foram promovidas 2 sessões de esclarecimento sobre as
obrigações fiscais e os direitos dos cidadãos. Simultaneamente demos inicio às aulas  de lingua,
cultura e democracia portuguesa (20 participantes), com o objetivo de proporcionar uma iniciação
ao idioma, facilitando a integração social dos participantes na comunidade portuguesa.



Permanência em Território Nacional
Reagrupamento Familiar
Inserção profissional
Atendimento social
Cidadãos europeus e familiares
Registo de Menores
Nacionalidade
Segurança Social
Outros assuntos
Entrada em Território Nacional
Finanças
Saúde
Habitação/Alojamento
Retorno Voluntário
Família e Menores
Direito do Trabalho
Educação
Proteção internacional
Ensino Superior
Embaixadas/Consulados

Principais Assuntos

3857
424
360
223
214
173
117
74
55
48
28
22
21
19
17
13
11
7
5
4

Total

Permanência em Território Nacional
68.2%

Atendimento social
7.5%

Reagrupamento Familiar
6.4%

Inserção profissional
3.9%

Nacionalidade
3.8%

Cidadãos europeus e familiares
3.1%

Saúde
0.5%

São Tomé e Príncipe
41.1%

Cabo Verde
20.1%

Angola
16.8%

Brasil
8.7%

Portugal
3.8%

Guiné Bissau
3%

Índia
1.3%

Moldávia
0.5%São Tomé e Príncipe

Cabo Verde
Angola
Brasil
Portugal
Guiné Bissau
Moçambique
Índia
Paquistão
Bangladesh
Moldávia
Ucrânia
Nepal
São Cristovão e Neves
Colômbia
Afeganistão

Principais Nacionalidades Total

2279
1114
933
482
213
166
96
71
65
34
28
20
18
15
9
8

Total de Atendimentos no ano de 2024: 5639
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Homem                                                   2113
Mulher                                                    3516

Tipificação do Género Total

0 - 9
10 - 17
18 - 29
30 - 39
40 - 49
50 - 65

+65

Tipificação da Faixa Etária Total

34
27

927
1183
1052
706
174

62.5%

37.5%

0 - 9 10 - 17 18 - 29 30 - 39

40 - 49 50 - 65 65

30 - 39
28.8%

40 - 49
25.6%

18 - 29
22.6%

50 - 65
17.2%

65
4.2%

0 - 9
0.8%
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Almada
42%

Seixal
40.6%

Sintra
3.6%

Lisboa
3.1%

Loures
1.9%

Setúbal
0.9%

Almada
Seixal
Sintra
Lisboa
Amadora
Loures
Barreiro
Odivelas
Setúbal
Moita
Vila Franca de Xira
Sesimbra
Braga
Palmela
Coimbra
Oeiras
Montijo

Tipificação do Concelho Total

1832
1770
159
134
85
81
73
62
41
35
30
13
12
9
8
7
7
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O Espaço "SUMUS" Cidadãos é uma iniciativa no âmbito do Programa Municipal de Apoio à
Comunidade Desfavorecida (PMACD-AML), inserido no Eixo de Cidadania e Empoderamento de
Comunidade. Este projeto que estende o atendimento do CLAIM Laranjeiro aos moradores da freguesia
da Caparica-Trafaria, é  fundamental para apoiar a integração dos imigrantes em Almada, fornecendo
uma orientação clara sobre os seus direitos e deveres. Através do atendimento individualizado, os
imigrantes poderão ter acesso a informações detalhadas sobre o processo de regularização, serviços
essenciais, como saúde, educação, e emprego, além de garantir uma melhor compreensão das leis
portuguesas. A parceria entre o Município de Almada, a AD SUMUS e outros colaboradores é uma forma
de fortalecer a rede de apoio social e garantir que todos os cidadãos migrantes possam viver com
dignidade e respeito na sociedade, sendo titulares de direitos e deveres.

Espaço SUMUS Cidadãos-PRR
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Objetivos específicos:

-Apoio Informativo;

-O acesso a bens e serviços essenciais para uma

melhor integração;

-Formação e Workshops direcionados para a

comunidade e técnicos.

Os atendimentos são realizados nas instalações da Junta de Freguesia da Caparica-Trafaria, com
marcações feitas através de agendamento prévio, utilizando o contato disponibilizado pela própria junta.
A itinerância nesta área tem sido um enorme desafio, onde a distância e a falta de familiaridade com
determinados serviços gera alguma resistência nas comunidades para a sua utilização. As deslocações
ocorrem geralmente apenas para questões relacionadas com a saúde ou a escola dos filhos, ou a ida ao
supermercado e regularmente para trabalhar. A realização de ações de divulgação nos bairros é
fundamental para sensibilizar a população e incentivá-la a procurar o apoio disponibilizado pelo Espaço
"SUMUS" Cidadãos.  Em 2024, foram efetuados um total de 1001 atendimentos, dos quais 521 foram
considerados legíveis no âmbito do projeto PRR(Plano de recuperação e resiliência).



Espaço SUMUS Cidadãos-PRR
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Ações:
Apoio Informativo;

O acesso a bens e serviços essenciais para uma melhor integração;

Formação e Workshops direcionados para a comunidade e técnicos.

A Biblioteca Municipal Maria Lamas, na Caparica, acolheu a maioria das sessões informativas sobre a
integração de cidadãos migrantes (10), abordando temas como Direito Laboral, Literacia Digital e
Segurança na Internet, além de uma sessão Porta a Porta. As ações incluíram também uma sessão
destinada a técnicos, capacitando-os no processo de integração de migrantes. No âmbito das
Operações Integradas Locais de Almada, Barreiro e Seixal, realizou-se o encontro "Comunidades em
Ação", destacando iniciativas de inclusão social e transformação comunitária. Os técnicos
participantes receberam um Certificado de Participação, reconhecendo o seu contributo para a
integração da comunidade migrante. As sessões informativas, realizadas ao longo do ano, contaram
com a participação de cerca de 80 pessoas e contaram também com o apoio Junta de freguesia
Caparica-Trafaria, da Santa Casa da Misericórdia de Almada e da AI9 – Associação Portuguesa para
a Inovação e Empreendedorismo Social e Digital.



ESTRUTURA de MISSÃO AIMA 
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A AIMA dirigiu um convite às associações de imigrantes devidamente referenciadas, com o objetivo de

formar uma task force colaborativa, a fim de dar resposta aos 400 mil processos pendentes de

manifestação de interesse e regularização da situação dos migrantes. Estes processos, que envolvem

a legalização através de trabalho por conta de outrem ou de forma independente, encontram-se em

conformidade com os artigos 88 e 89-2 da Lei de Estrangeiros. A iniciativa visa agilizar a resolução

desses casos, promovendo uma resposta mais eficaz às necessidades da comunidade migrante. A AD

SUMUS, por meio de um protocolo de cooperação com a Estrutura de Missão AIMA, contratou 20
colaboradores, sendo que uma das colaboradoras exerce, atualmente, um cargo direto junto à AIMA. 

A função dos mediadores consiste na triagem e validação de todos os documentos submetidos

previamente na plataforma SAPA. Após a validação, são efetuados os registos biométricos e o

processo segue para instrução até à emissão do título de residência. Cada mediador atende, em

média, 20 utentes por dia. 

Desafios/Problemas encontrados:
Caráter repetitivo do trabalho
Necessidade empática, bom senso, coerência e agilidade na organização e análise da
documentação dos utentes.
Exploração da vulnerabilidade dos migrantes por parte de alguns advogados
Situações de extrema vulnerabilidade -Condições laborais, contratos mal redigidos, fictícios.

Este contexto sublinha a importância dos CLAIM na prestação de informação e aconselhamento aos
utentes. Um dos principais problemas identificados na Estrutura de Missão foi a exploração da
fragilidade dos cidadãos migrantes por parte de alguns advogados que, de forma indevida, se
aproveitavam dessa vulnerabilidade para obter ganhos financeiros. Além disso, foram constatados
contratos mal redigidos e situações de extrema vulnerabilidade. 

 É importante referir que O Centro de Atendimento da Estrutura de Missão foi criada e organizada num
curto espaço de tempo.

Atendimento de cerca de 2000 cidadãos migrantes por dia
Local de Atendimento: Comunidade Hindu em Lisboa, Telheiras
O espaço está organizado em Ilhas e salas de espera e funciona de segunda a sexta-feira, das 08h
às 22h (dividido por 2 turnos).

Não obstante, é digno de menção o grande esforço demonstrado por toda a equipa, incluindo
mediadores e coordenadores da AIMA, para assegurar que os processos fossem conduzidos da forma
mais correta e eficiente possível, com o objetivo de atender às necessidades da comunidade migrante
da melhor forma e com os recursos disponíveis



Gala: Almada Gentes com
História

A Gala Lusofonia Almada teve a sua primeira edição em 2023 e, desde então, tem-se
afirmado como um evento de grande significado para o município. Em 2024, a Gala voltou a
ser realizada no Instituto Piaget de Almada, mantendo o seu compromisso de homenagear
personalidades notáveis que, no âmbito da língua portuguesa, deixaram uma marca indelével
no desenvolvimento de Almada.

A Gala: Almada Gentes com História visa celebrar a diversidade cultural e reforçar a
importância da língua portuguesa como elemento de união entre povos e nações. Nesta
edição, foram distinguidos homens e mulheres que, através das suas contribuições, ajudaram
a construir uma Almada mais forte e dinâmica nas seguintes categorias: Educação, Geração
Gold, Voluntariado Sénior, Comércio com História e Desporto.

Além das homenagens, a edição de 2024 contou com um espaço de “street food” no
acolhimento, oferecendo comidas típicas dos países lusófonos, promovendo a gastronomia e
a diversidade cultural da Lusofonia, acompanhadas das atuações do Grupo Coral da Nossa
Sra. da Conceição da Muxima, da Capoeira Uniart – Associação Bom na Arte, das
Batucadeiras “Show d´África” e TunaMaria - Tuna Feminina da Faculdade de Ciências e
Tecnologia da Universidade Nova de Lisboa.
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A programação cultural incluiu atuações como as de Nadjyla e Eduardo Holanda, do grupo de
voluntárias Nha Codê, da fadista Ana Pacheco, acompanhada por Jerónimo Mendes na viola
de fado e João Simão na guitarra portuguesa, do músico Benny Pascoal, e culminou com a
atuação de Débora Paris, Celso Évora e Banda.
Na 2ª Gala: Almada Gentes com História, destacamos a presença significativa de distintas
personalidades e entidades de relevo, incluindo embaixadores, membros de embaixadas,
organizações internacionais e entidades locais, consolidando o compromisso de Almada com
a promoção da lusofonia. Dos quais podemos destacar, da Câmara Municipal de Almada, a
Presidente da Câmara Municipal de Almada, Inês de Medeiros, a Vice-Presidente da Câmara
Municipal de Almada, Francisca Parreira. Da Assembleia Municipal, contamos com a presença
do Presidente da Assembleia Municipal de Almada, Eng.º Ivan Gonçalves. No que concerne
às representações internacionais, estiveram presentes Corpos Diplomáticos e Embaixadas,
nomeadamente o Embaixador da Embaixada de Cabo Verde, Eurico Correia Monteiro, o
Chefe da Secção Consular, Superintendente Dr. Esterline Gonçalves Género em
representação da Embaixada de São Tomé e Príncipe, o Embaixador da Guiné-Bissau Artur
Silva e, em representação da embaixada de Angola, a Embaixadora Maria de Jesus Ferreira,
o Conselheiro Marcelino Félix e o 1º Secretário Analberto Guilherme. Para além disso,
estiveram presentes representações de diversas instituições públicas, nomeadamente a AIMA
Agência para a Integração, Migrações e Asilo, o Instituto da Segurança Social - Diretora do
Núcleo de Apoio Jurídico do Centro Distrital de Setúbal, o Centro Cultural de Cabo Verde, a
União das Freguesias de Almada, Cova da Piedade, Pragal e Cacilhas, na presença da
presidente Maria de Assis Almeida, a União das Freguesias de Caparica e Trafaria,
representada pela sua presidente, Sandra Chaiça e a União das Freguesias do Laranjeiro e
Feijó, com o seu presidente Luís Palma. 
Neste evento, envolvemos entidades da rede de parcerias sociais, cidadãos individuais, bem
como grupos lusófonos que têm feito a diferença em Almada. Ao reconhecermos o seu
trabalho, estamos a honrar o espírito da lusofonia e a sua capacidade de enriquecer a nossa
cidade com diferentes culturas e perspectivas. Neste sentido foi essencial o apoio da
comunidade, rede de parcerias e de patrocínios, nomeadamente  Câmara Municipal de
Almada, União das Freguesias de Almada, Cova da Piedade, Pragal e Cacilhas, Agrupamento
de Escolas da Caparica, Fundação Luís Figo, EON Watches, Mandim Consultoria de Gestão e
Contabilidade, Fonseca e Veiga Sociedade de Mediação , Agência Multiserviços de Anabela
Mendes Seguros e Contabilidade e Chez Investe.
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O batuque carrega em si toda a força e resiliência do povo cabo-verdiano, sendo um meio de
expressão, resistência e celebração da cultura africana. No contexto das Batucadeiras Show
d’África, essa tradição ganha ainda mais força, promovendo a união, a autoestima e o
empoderamento das mulheres que mantêm viva essa herança. As Batucadeiras Show d’África,
um grupo formado por mulheres cabo-verdianas dedicadas à preservação e promoção do
batuque. Desde 2020, estas mulheres reúnem-se semanalmente na sede da AD SUMUS, no
Laranjeiro-Feijó, criando um espaço de encontro, partilha e fortalecimento da cultura cabo-
verdiana. O grupo composto por 13 elementos e tem conquistado reconhecimento pela sua
energia contagiante e compromisso com a tradição.

O ano de 2024 trouxe novos desafios, com um aumento significativo de convites para
espetáculos. O grupo realizou, em média, um espetáculo por mês, incluindo apresentações
promovidas pela rede de parceria local, juntas de freguesia, Espaço Jovem da SCMA, Cinema-
Teatro Joaquim d'Almeida, Associação Lifeshaker, Estuário Coletivo, Associação do Ringue das
Barrocas , Terras d'Art, entre outros.

Além disso, as Batucadeiras Show d’África participaram em eventos de angariação de fundos
para outras instituições, reforçando o seu compromisso solidário. As apresentações também
permitiram aumentar o próprio fundo de maneio, possibilitando a aquisição de equipamentos,
trajes e materiais. Esse crescimento reflete o impacto e a relevância do batuque na comunidade,
fortalecendo ainda mais a presença das Batucadeiras no contexto cultural local e garantindo a
continuidade deste importante legado.

Batucadeiras Show D’Africa
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Loja Solidária Nha codê

O projeto "Nha Codê - Banco Alimentar e Roupas e Lojas Solidárias" foi estabelecido em 2021
como uma resposta específica de apoio social direcionada para famílias imigrantes e refugiadas
que residem no concelho de Almada. Esta iniciativa é fruto de uma parceria com o Alto
Comissariado para as Migrações (ACM, IP), no âmbito do Programa de Apoio a Associações de
Imigrantes. 

Este projeto consiste na operação de dois Bancos de Alimentos, um destinado às famílias em
geral e outro voltado especificamente para bebés de zero a três anos. A distribuição semanal dos
cabazes alimentares ocorre regularmente às sextas-feiras, das 16h30 às 19h00, graças ao apoio
inestimável dos grupos de voluntárias AD SUMUS e Girassóis. 

O projeto mantém duas lojas solidárias em Almada, abertas à comunidade em geral. Essas lojas
contribuem para arrecadar fundos em apoio ao Banco de Alimentos para bebés, mas também
promovem a sustentabilidade ambiental, ao sensibilizar para a redução do desperdício têxtil.
Além disso, contribuem para o envelhecimento ativo, visto que as voluntárias que se encontram
diariamente nas lojas são séniores. 

Parcerias:

Junta da União das Freguesias Almada, Cova da Piedade, Pragal e Cacilhas

Banco da Luta Contra a Fome de Setúbal, a Junta de Freguesias Laranjeiro/Feijó

Câmara Municipal de Almada

Auchan Almada

Banco de Bens Doados.

Sarah Trading e Triplo Salto- Empresas que desempenham um papel fundamental na

mitigação do desperdício têxtil, recolhendo e tratando roupas, calçados e brinquedos novos

e/ou usados, contribuindo assim para a redução de resíduos destinados ao aterro e para a

extensão do ciclo de vida desses bens.

Laboratórios Sarbec, Lda- Fornece donativos em género, como produtos de higiene para

bebés. Estes donativos são fundamentais para garantir que possamos atender às

necessidades específicas das famílias que apoiamos, especialmente aquelas com bebês e

crianças pequenas.

Lojas Solidárias- janeiro a dezembro de 2024, um total de 925 vendas.
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Indicadores Total

Nº de Beneficiários Apoiados 477

Nº de Agregados Familiares 145

Nº de Adultos Apoiados 268

Nº de Crianças 209
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O GEFE- Gabinete de Emprego, Formação e Empreendedorismo (SO23-00088), no âmbito

do prémio BPI Fundação “la Caixa” Solidário assumiu-se como uma resposta social para a

empregabilidade e empreendedorismo, promovendo a (re)qualificação escolar e profissional,

procurando uma articulação estreita com a rede social local. Ao longo de 2024 o GEFE atuou

sob  três grandes eixos de intervenção:

Emprego;

Formação;

Empreendedorismo.

No que concerne  à vertente do emprego, disponibilizamos um acompanhamento individual

e personalizado de apoio à procura ativa de emprego. A nível da formação, visamos

dinamizar sessões de grupo de cariz informativo e de capacitação, com o intuito de aumentar

os níveis de literacia e a qualificação escolar e profissional. Por fim, no que diz respeito ao

núcleo de empreendedorismo, asseguramos orientação no processo de criação e

desenvolvimento do próprio negócio, bem como acesso a uma plataforma digital de comércio

eletrónico.

GEFE- Gabinete Emprego e Formação e
Empreendedorismo
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Mulher
74.3%

Homem
25.7%

31-65
58.7%

16-30
27.5%

13.5%
66-85
0.2%

GEFE- Emprego
No âmbito do GEFE- Emprego, foram realizados 421 atendimentos individuais com foco no apoio à
procura ativa de emprego, elaboração de currículo, e encaminhamento para medidas ativas de
emprego/formação profissional. 

Faixa EtáriaAtendimentos por Género



Tema Participante
s

Legislação Laboral - Direitos e Deveres 18

Técnicas de Procura Ativa de Emprego 15

Recursos de Apoio ao Empreendedorismo 10

Abertura de Atividade nas Finanças: Mitos e Factos 27

Medidas ativas de emprego e formação 11

Literacia Digital - 2 Sessões 6

Redes Sociais 6

Marketing Digital 16

Plano de Negócios 9

Meu destino Minhas regras 16

Contratação de NPT - Enquadramento jurídico 45

Técnicas de Procura ativa de emprego 20

Total de Participantes 199

GEFE- Formação
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GEFE- Empreendedorismo

Feiras e Eventos
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No ano de 2024, as empreendedoras que acompanhamos no âmbito

do GEFE participaram num total de 9 feiras/eventos.

Feira Saberes e Sabores

Gala: Almada Gentes com História

Arraial N'Amarela

Arraial no Centro Comunitário do Laranjeiro/Feijó

Feira de Empregabilidade

Mercado Urbano de Almada

Feira de Primavera da Sobreda

Feira de Natal Social BPI

Mercado de Natal de Almada
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58.6%
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37.9%
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GEFE- Empreendedorismo
Empreendedoras abrangidas pelo GEFE

Naturalidade das empreendedoras incluídas na plataforma

Ramo de Atividade das Empreendedoras

20



Feira de Empregabilidade

No âmbito das atividades desenvolvidas no contexto da Rede E' Almada, foi organizada a Iª Feira de
Empregabilidade, um evento que contou com o apoio do Instituto do Emprego e Formação Profissional (IEFP)
e da Câmara Municipal de Almada. Este evento visou promover oportunidades de emprego,
empreendedorismo e formação, criando um espaço propício para o networking e desenvolvimento profissional.

A Iª Feira de Empregabilidade da Rede E’ Almada decorreu entre os dias 16 e 18 de maio, no Centro Cultural e
Juvenil de Santo Amaro. O evento foi dinamizado pelas entidades que integram o consórcio da Rede E’
Almada - Rede de empregabilidade de Almada, na altura composta, para além da AD SUMUS, pela Santa
Casa da Misericórdia de Almada,  Associação Portuguesa para a Inovação e Empreendedorismo Social e
Digital, Novo Mundo, APPACDM Lisboa,  MIMO - Associação de Apoio a Crianças e Jovens,  Centro Paroquial
da Sobreda,  Associação Solidariedade e Desenvolvimento do Laranjeiro, UNICA - Universidade Intergeracional
do Concelho de Almada, EDUGEP, Instituto Piaget de Almada, Paróquia Costa da Caparica, Centro Social
Paroquial Cristo Rei, Life Shaker, Freguesia Charneca de Caparica e Sobreda e Leigos para o
Desenvolvimento.

O principal objetivo foi proporcionar aos participantes um contacto direto com entidades que oferecem
oportunidades de emprego e formação. Durante os três dias do estiveram presentes diversas organizações que
disponibilizaram informações e ofertas de emprego em diferentes setores. A iniciativa demonstrou a importância
de eventos deste caráter na promoção do desenvolvimento profissional e na dinamização do mercado de
trabalho local. 

21



Si, Sono Io Female Personal Development
Program for Equal Opportunities”

O projeto "Sì, Sono Io" foi integrado no programa Erasmus e teve início em setembro de 2023.
Este projeto visa desenvolver ações de informação e sensibilização para fortalecer o potencial
pessoal e social de mulheres em situação ou risco de vulnerabilidade social. O objetivo principal
é garantir o cumprimento dos direitos humanos, políticos e civis dessas mulheres, empoderando-
as para uma vida mais próspera em uma economia cada vez mais baseada na igualdade de
género.

Assente numa lógica de trabalho integrado com as entidades locais e parceiros transnacionais, o
“Si, Sono Io”, procura intervir com base numa perspectiva de intervenção sistémica, no
desenvolvimento de competências pessoais, sociais e técnicas de mulheres, que enfrentam
contextos ou risco de vulnerabilidade social, em particular: 

Mulheres imigrantes, 
Mulheres desempregadas ou com vínculos laborais e rendimentos precários, 
Mulheres socialmente isoladas.

Através de um programa de Capacitação consubstanciado em ações de Informação e Formação
com o objetivo de dotar as mulheres de ferramentas que lhes permitam uma melhor
aprendizagem, ampliando os seus conhecimentos e desenvolvendo competências que permitam
a resolução e transformação de percursos de vida.

O Programa integra duas vertentes:

Na Vertente Pessoal: Foram dinamizadas ações de grupo de sensibilização e informação,
incentivando a participação em atividades que promovam competências técnicas e profissionais
que aumentem a sua educação e empregabilidade, estimulando a participação em programas de
requalificação escolar, ações subordinadas à temática do empreendedorismo feminino, como
forma de criar a possibilidade de se afirmarem enquanto investidoras e empresárias, combatendo
o desemprego, criando novas formas de subsistência.

Na Vertente Social: Ao nível da capacitação social, fomentou-se a responsabilidade social, o
reforço de competências cívicas e voluntárias que, promovam o seu papel na vida pública.

A dinamização de ações de informação subordinadas a temáticas que influenciam a igualdade de
oportunidades no acesso a bens e serviços essenciais, nomeadamente o direito ao voto, o
acesso ao mercado de trabalho, à inclusão social, à educação, ao trabalho de voluntariado,
diversidade cultural e a adoção de comportamentos mais responsáveis para maior
sustentabilidade ambiental. 

A capacitação digital assumiu uma máxima importância, devido à rápida transformação e
digitalização da economia e do mercado de trabalho, atualmente 90 % dos empregos exigem
competências digitais básicas, surge como uma das áreas a ser trabalhada com o nosso público
alvo, fomentando a dinamização de ações para a literacia digital.
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Em 2024 o projeto alcançou um total de 45 mulheres, através de:
14 encontros de capacitação;
2 sessões especiais com a Escola Profissional de Almada;
8 reuniões com as parceiras italianas.

O projeto "Sì, Sono Io" tem sido um importante instrumento de apoio às mulheres em situação de
vulnerabilidade, promovendo sua inclusão social e económica. As ações realizadas têm contribuído
para a ampliação de oportunidades e o fortalecimento das participantes, preparando-as para
enfrentar desafios e conquistar maior autonomia em suas vidas. O sucesso das atividades
desenvolvidas reforça a importância da continuidade e expansão do projeto nos próximos anos.
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Neste relatório, apresentamos uma visão abrangente dos esforços e conquistas da
Associação AD SUMUS - Associação de Imigrantes de Almada. A associação tem como
objetivo principal a valorização e a promoção da igualdade de oportunidades para todos os
membros da comunidade. Procuramos abraçar as relações entre migrantes e a sociedade
de acolhimento, fomentar a participação cívica, prevenir situações de risco de pobreza e
exclusão social, e melhorar as condições de vida. O ano de 2024 foi particularmente
desafiante, com um aumento considerável na procura pelos nossos serviços por parte da
comunidade indo-asiática. A falta de resposta contínua da AIMA tem sido uma
preocupação constante, embora tenhamos sido parte cooperante na rápida resolução dos
processos de manifestação de interesse na Estrutura de Missão da AIMA em Lisboa, mas
ainda existem questões em aberto e processos pendentes que geram preocupação. 

A dificuldade de acesso aos serviços de saúde e outros serviços essenciais, como
segurança social, creches e escolas, devido à caducidade dos títulos tem sido um desafio
diário. A crescente procura por emprego, um dos requisitos para iniciar o processo de
legalização, assim como o aumento do número de pedidos de apoio alimentar.

Desde o nosso reconhecimento, em julho de 2018, como associação representativa dos
imigrantes, temos trabalhado continuamente para atender às diversas necessidades da
nossa comunidade. Os nossos projetos abrangem áreas de informação, capacitação
pessoal, educação, empregabilidade, cultura, apoio social e solidariedade, refletindo o
nosso compromisso com a integração e o bem-estar dos imigrantes no concelho de
Almada. Em 2024, esperamos dar continuidade ao CLAIM Laranjeiro, através do Portugal
2030, com o objetivo de continuar a promover a inclusão e o apoio à nossa comunidade.
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